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Professores da rede municipal de ensino estiveram reunidos em 
assembleia na entrada da UME Bernardo José Maria de Lorena, na 
Vila Nova, na manhã desta quinta-feira (1). Eles cobraram atitudes 
do secretário de Educação para não tirar as suas conquistas e 

direitos, e decidiram ficar em estado de greve. Se até a próxima 
quinta-feira (8), quando será realizada nova assembleia, o governo 
Ademário não recuar em suas medidas, a greve começa após o 
carnaval e por tempo indeterminado.
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“No primeiro ano todas 
as nossas energias foram 

voltadas para abrir o 
hospital, este ano será o 
ano da manutenção da 

cidade.”

Ademário Oliveira, 
prefeito de Cubatão.

FraseLinha Direta
Calçadas
A Rua Carlos Gomes (Jardim Cas-
queiro) precisa de manutenção na 
calçada, na altura do Colégio Nó-
brega. A manutenção seria com a 
roçada dos matos que tomam con-
ta do local e dificulta a passagem 
de pedestres. Na mesma area há a 
necessidade também da constru-
ção de uma cobertura no ponto de 
ônibus.
Césinha Miranda, 
via Facebook.

Professores
Vamos todos às assembleias dos 
professores em frente a UME Lo-
rena e à greve em busca dos nossos 
direitos!!! Governo que não honra 
o que fala, não merece o professor 
em sala!!!!!!
Cecília Ramos Nakaema, 
via Facebook.

Cine Roxi pode fechar
Se isso acontecer, será revoltan-
te!!!
Eraldo Gomes Cubatão, 
via Facebook.

Falta o Subway, Mc Donalds e a 
Marisa sairem agora.
Paola de Deus, via Facebook.

Pra que cultura? Educação? Saú-
de? Lazer? Quanto mais aliena-
dos, mais fácil de “apascentar” a 
grande massa. Pois bem, façamos 
num átimo perene, 15 segundos de 
vídeo de um prisma utópico: um 
cantinho “bonito” e “maquilado” 
da cidade, outrossim mergulhar na 
fábula do slogan: Que Brasil que 
eu quero! A cultura forma sábios; 
a educação, homens. (Louis Bo-
nald).
Tiago Silveira, via Facebook.

Vc já foi nessas salas de cine-
ma??? As cadeiras rasgadas, local 
sujo, banheiros destruídos, e fora 
a acústica, terrível. Conseguimos 
escutar tudo o que se passa na sala 
ao lado. Depois reclamam que va-
mos para outras cidades. A própria 
população não faz por onde.
Raquel Valk, via Facebook.

Eu fui sim, também observei tudo 
isso... Acho sim, que em alguns 
pontos o povo não faz sua parte, 
mas em outras a responsabilidade 
é do local!
Mari Santos, via Facebook.

Uma cidade sem cinema é o ápice 
do abandono... É o famoso “último 
que sair apaga a luz”, o fundo do 
poço... que a população aprenda 
com isso! Creio que nós servido-
res aprendemos: o título de eleitor 
é nossa única arma.
Paulo Niglia, via Facebook.

O povo nem no parque vai. Tá 
tudo abandonado. Final de se-
mana/verão era pro parque estar 
cheio de gente, crianças brincando 
etc., mas não: tudo no escuro, tele-
férico quebrado - sem uso, e agora 
é o cinema que não vai ter mais. 
Só por Deus!
Nety Silva, via Facebook.

Porto Tiplam
Só esqueceram de mencionar que 
85% desta área pertence a San-
tos…
Marcos Correia de Lima, 
via Facebook.

A necessidade da transformação
Alberto Mourão

Praia Grande completou 51 anos. 
Em ascensão, a Cidade é referen-
cia em desenvolvimento, fruto de 
muito planejamento estratégico 
que começou em 1992 com foco 
na recuperação da autoestima dos 
cidadãos. O Município tinha défi-
cit público de 100% e dívida con-
solidada de 150% do orçamento.
 Um plano estratégico foi 
criado com foco em todas as áreas. 
A Cidade recuperou sua imagem e 
hoje contamos com 97% das ruas 
pavimentadas, 78% de rede de es-
goto, 76 escolas municipais com 
mais de 54 mil alunos, 40 unidades 
de saúde e um hospital.
 O Brasil passa por proble-
mas semelhantes, nas devidas pro-
porções. A sociedade com baixa 
autoestima, o poder público à porta 
de um crescimento do seu déficit e 
que sinaliza para o setor privado e 

para o mundo como um País que 
pode viver à insolvência, além de 
enormes problemas estruturais. 
Para agravar o quadro, somos uma 
família que não se conversa. Os 
poderes constituídos conflitando, 
as instituições querendo se autoa-
firmar.
 O País precisa, neste mo-
mento pré-eleitoral, que os candi-
datos se cerquem de pessoas qua-
lificadas e de todos que possam 
opinar, para discutir como enfren-
tar estes problemas. Se passarmos 
mais uma eleição com discurso 
fácil e populista, ao final ficaremos 
sem rumo, e o mais grave: a socie-
dade achando que foi traída pelos 
políticos por acreditar no que não 
era possível.
 Quando se fala que ban-
dido bom é bandido morto, aos 
ouvidos dos que sofreram com a 
criminalidade, soa bem, mas qual 
solução destes candidatos? É pre-
ciso discutir por que chegamos 
neste ponto. Será que é a relação 
humana que estabelecemos? O 
problema é a falta de investimento 
no ensino de período integral aos 
jovens para tirá-los da porta do 
crime? Precisamos de estruturas 
adequadas para enfrentar crimes 
como roubo de cargas e combater 
a hipocrisia da receptação. Será 
que também não somos culpados 
quando compramos algo sem nota 

fiscal?
 Fazer um vídeo falando 
que falta remédio é fácil, mas qual 
política pública de saúde que abra-
çamos? Países desenvolvidos que 
investiram maciçamente na saúde 
preventiva fecharam leitos. Existe 
um problema de comportamento 
do poder público e do usuário.
 O Brasil não escolheu um 
foco para ser o ponto estratégico 
da economia mundial. No Con-
gresso Nacional, votei contra a 
liberação de dinheiro para a cons-
trução de estádios da Copa. Isso 
era uma heresia. Na época já dizia 
que o Brasil tinha 70 km de me-
trô e que o valor financiado para 
a Copa faria mais 100 km, assim 
mais que dobraríamos essa oferta 
no País. Hoje temos estádios sem 
condições de se autossustentar e 
continuamos sem mobilidade ur-
bana.
 A economia vai mal, fa-
lamos em queda e retomada da 
arrecadação, mas há anos poster-
gamos a reforma tributária onde o 
objetivo não é de aumenta-la, mas 
dividi-la melhor. É preciso fechar 
os buracos da elisão fiscal com a 
reforma do sistema, estabelecer 
mecanismos mais modernos de 
arrecadação que evitem a sonega-
ção. Déficit público não se resolve 
só com o aumento da arrecadação, 
a reforma do Estado é fundamen-

tal.
 Neste momento, o debate 
de alto nível deve ser estabelecido. 
Se aceitarmos o discurso fácil ou 
soluções que nos levam a um re-
trocesso da quebra da ordem insti-
tucional, seremos vistos mais uma 
vez como “republiqueta”.
 Em 1992, quando fui can-
didato a prefeito, era o 3.º coloca-
do nas pesquisas. Na preparação 
discutimos um plano estratégico 
com pessoas com o sentimento de 
vergonha pelos rumos que a Cida-
de seguia. Apresentava propostas 
deixando claro que nada seria pos-
sível se a sociedade não quisesse 
uma transformação. Assumindo o 
governo, estabeleci metas de lon-
go prazo baseadas naquelas dis-
cussões. Tive oposição por opo-
sição, que é a pior delas. Tive a 
incompreensão de pessoas usadas 
por ela, mas não deixei levar, a so-
ciedade sabia onde queríamos che-
gar. Após 25 anos de governos de 
continuidade, Praia Grande colhe 
frutos.
 Este foi o diferencial da 
Cidade: entendeu a transformação, 
se uniu em um propósito e perse-
verou. Assim como Praia Grande, 
espero que o Brasil acorde para 
uma nova realidade.

(*) Alberto Mourão é prefeito de 
Praia Grande pelo PSDB.

ARTIGOS

A ansiedade e o follow up
Paulo Schiff

A cidade de Santos teve um au-
mento de 35% nos casos de de-
pressão registrados em 2017 em 
relação a 2016.
 O que será que explica 
esse amumento? A crise? O de-
semprego? As relações que se 
tornaram mais superficiais?
 Levantamentos recentes 
indicam que de cada três pessoas 
no mundo, uma sofre de ansie-
dade. Ou no nível de transtorno 
doentio ou no não-patológico, só 
emocional.
 Junto com a depressão, a 
ansiedade está no topo do ranking 
dos males modernos.
 Você, leitora / leitor, já 
deve ter reparado que a coisa 
vem piorando. Como a obesida-

de, a ansiedade avança. Provavel-
mente as duas epidemias até se 
relacionem num ciclo vicioso: a 
ansiedade leva a comer demais, 
aí a pessoa engorda e passa a ter 
ainda mais ansiedade.
 Distúrbios como ansieda-
de e depressão não tinham regis-
tro médico até algumas décadas 
atrás. Isso explica o aumento ex-
ponencial da quantidade de casos. 
E o estilo de vida atual empurra 
para o precipício do estresse.
 Começa com o on line: 
obrigatoriedade de retorno ime-
diato às demandas, principal-
mente as profissionais. O e-mail 
e as redes sociais, invadiram fé-
rias, folgas, gripes, gravidezes... 
Tchau, privacidade.
 Se a resposta no WhatsA-
pp demora mais de 40 segundos...
 Uma vez, um médico, 
numa anamnese cuidadosa, per-
guntou se eu tinha ansiedade. 
Respondi que não. Ele ficou 
olhando como se eu fosse um ET 
e disse: “Vai ter”.
 Ainda não existia o remé-
dio que tem esse nome curioso: 
ansiolítico.
 Na semana retrasada, um 
amigo me perguntou como é que 

eu enfrentava esse ritmo atual, já 
que sempre tinha sido uma pessoa 
mais reflexiva e blá-blá-blá... Ou 
seja, educadamente, me rotulou 
como lento.
 Respondi que percebia 
que a agilidade das respostas ti-
nha se tornado extremamente va-
lorizada e que eu tinha me adap-
tado.
Mas não consegui 
lembrar a expres-
são que define essa 
atitude: “follow 
up”. Ele também 
não lembrou.
 Com paci-
ência, não pergun-
tei para ninguém 
nem pesquisei no 
smartphone. Espe-
rei que a palavra 
viesse naturalmen-
te à memória. Isso 
só aconteceu na 
sexta-feira passada, 
oito dias depois.
 Q u a n d o 
veio, fiquei rindo 
sozinho: que prova 
melhor que essa de 
que eu NÃO estou 
adaptado coisa ne-

nhuma a essa ansiedade atual?

(*) Paulo Schiff é jornalista e 
apresentador de rádio e TV na 
região da Baixada Santista. 
E-mail: paulo.schiff@hotmail.
com 
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Feliz 2018
Costuma-se dizer que o ano 
começa mesmo após as co-
memorações do Carnaval, 
que neste ano acontece no 
próximo final de semana 
e se encerram no fim da 
manhã de Quarta-feira de 
Cinzas, dia 14 de feverei-
ro. Mas é possível ver que 
as movimentações políticas 
para as eleições deste ano já 
começaram muito cedo.

Governador
Sabe-se que dia 6 de abril 
deve ser o último dia do 
mandato do governador 
Geraldo Alckmin (PSDB), 
pré-candidato a presidência 
da República, que passará 
o cargo ao vice-governador 
e vicentino Márcio França 
(PSB). E a Baixada Santis-
ta terá um novo governador 
nascido na região. O pri-
meiro foi Mário Covas, que 
inclusive apostou bastante 
no governo de São Vicen-
te, comandado por Márcio, 
apesar dele ter apoiado em 
1994, no primeiro turno, a 
candidatura de José Dirceu 
(PT), e em 1998, a de Fran-
cisco Rossi (PDT), em de-
trimento de Covas.

Acima dos partidos
Mário Covas, Geraldo Al-
ckmin, José Serra e Alber-
to Goldman governaram 
o Estado de São Paulo e 
deixaram a mesma marca 
em relação aos municípios 
governados por prefeitos de 
outros partidos, que não o 
PSDB: focalizaram as pes-
soas, acima dos partidos, e 
desde 1995 todos as cidades 
da Baixada receberam be-
nefícios históricos em ha-
bitação, saneamento, saúde, 
educação, como nunca an-
tes neste País.

Ademário na Folha
O prefeito Ademário Olivei-
ra foi entrevistado pelo jor-
nal “Folha de São Paulo”, 
em reação ao apoio de alas 
do PSDB à candidatura de 
Márcio França (PSB) para 
o governo de São Paulo, de-
fendendo candidatura pró-
pria. Para Oliveira, “seria 
efetivamente um ganho real 
para a Baixada ter o vice no 
governo. Por outro lado, o 
partido lançando candidato, 
é meu dever moral apoiar 
e minha preferência é pelo 
(João) Dória”.

Arlindo
O ex-vereador e ex-vice-
-prefeito de Cubatão, Arlin-
do Fagundes Filho – na ilus-
tração, anunciado como um 
dos novos dirigentes locais 
do Democratas – DEM, na 
semana passada, contestou 
a informação de que com-
punha o PTB na campanha 
de 2016: “Nunca estive fi-
liado ao PTB. Na eleição 
passada compus o time do 
prefeito Ademário”.

Sociedade organizada
O presidente da Câmara, 
Rodrigo Alemão (PSDB), 
recebeu representantes de 
organizações sociais que 
trabalham em Cubatão, na 
manhã da última quarta-
-feira (31). O objetivo do 
encontro foi para discutir 
medidas para aperfeiçoar a 
atuação das entidades, como 
a criação de um Refis espe-
cífico para o terceiro setor 
e um projeto para facilitar 
a formalização de parcerias 
com o poder público local.

Acesso a Caraguatá
Em companhia do também 
vereador Ivan Hildebrando 
(PSB), Rodrigo Alemão es-
teve na sede da Ecovias em 
São Bernardo do Campo, 
para reivindicar uma solu-
ção para a construção de 
alças de acesso no Jardim 
Caraguatá, junto à Rodovia 

dos Imigrantes. Benaldo 
Melo de Souza, secretário 
municipal de Obras, partici-
pou do encontro, represen-
tando o prefeito Ademário.

Rubens Marino
Após sete anos (mais de dois 
mandatos) à frente da en-
tidade, o presidente do Lar 
Fraterno de Cubatão, José 
Rubens Marino anuncia a 
sua saída da direção. Segun-
do o próprio Marino, essa 
decisão é de caráter pessoal 
e ele permanece no coman-
do da entidade até o próxi-
mo mês de março, logo após 
prestar as contas relativas ao 
exercício de 2017 e publicar 
o balanço social do mesmo 
ano. Em seu lugar entra o 
atual vice-presidente da ins-
tituição, Edson de Freitas, o 
Édinho (ex-superintendente 
da Companhia Municipal 
de Trânsito – CMT).

Lar Fraterno
O presidente diz que sem-
pre foi contra todo e qual-
quer tipo de continuidade 
exagerada e que ciclos, um 
dia, chegam ao fim. “De-
cidi cuidar da família, que 
precisa muito de mim nesta 
altura da vida, além de tam-
bém acreditar que já contri-
buí com o meu melhor para 
essa entidade, à qual tive o 
total apoio de todos os meus 
diretores, colaboradores, 
parceiros, comércio local 
empresas do Polo Industrial 
(em especial a Copebrás, 
onde importantes convênios 
foram firmados com o Lar 
Fraterno) e principalmen-
te do nosso corpo técnico, 
que sempre se colocou com 
muito profissionalismo, 
amor e carinho junto ao 
próximo, no trabalho que é 
desenvolvido aqui”, diz o 
presidente.

UME Jayme Olcese
A reabertura da UME Jay-
me João Olcese, está marca-
da para a próxima terça-fei-
ra (6), às 8h00, em evento 
contando com a presença de 
membros da Prefeitura e do 
Grupo Cesari, responsável 
pelas obras de revitalização 
da unidade no segundo se-
mestre de 2017. 

Adote uma Escola
O grupo empresarial rea-
lizou por mais de 160 dias 
uma reforma na escola mu-
nicipal envolvendo inves-
timentos em valor superior 
a R$ 700 mil. Por sua vez, 
com investimento de R$ 
300 mil, a Unipar Carbo-
cloro também completa as 
obras na UME Rui Barbosa 
(Jardim Caraguatá), realiza-
da desde dezembro. Ambas 
as parcerias potencializam o 
programa municipal ‘Adote 
uma Escola’.

Tudo pronto?
Com o início do ano letivo 
da rede municipal previs-
to para o próximo dia 6, a 
Secretaria de Manutenção 
Urbana e Serviços Públicos 
desenvolveu amplo trabalho 
em janeiro e na primeira se-
mana de fevereiro, com ser-
viços de roçagem, de limpe-
za de caixas d’água e calhas 
e reparos nos telhados, em 
todas as demais Unidades 
Municipais de Ensino.

Política

Boca do Povo

Para apresentar os resulta-
dos de Cubatão no Progra-
ma Município Verde/Azul 
- PMVA, da Secretaria Es-
tadual do Meio Ambiente, 
representantes da secretaria 
municipal da área estiveram 
reunidos com os membros 
do Conselho Municipal de 
Meio Ambiente - Comdema, 
na manhã da última quarta-
-feira (31). Cubatão aderiu às 
exigências desse programa 
em fevereiro de 2017, graças 
ao empenho do secretário 
Mauro Haddad, que já foi 
o coordenador estadual do 
PMVA.
 O Programa Muni-
cípio Verde/Azul foi lança-
do em 2007, pelo Governo 
do Estado, com o propósito 
de medir e apoiar a eficiên-
cia da gestão ambiental nos 
municípios. A participação 
dos municípios ocorre com a 
indicação de um interlocutor 
e um suplente. As ações do 
PMVA compõem dez dire-
tivas norteadoras da agenda 

ambiental local, com os te-
mas: município sustentável; 
estrutura e educação am-
biental; conselho ambiental; 
biodiversidade; gestão das 
águas; qualidade do ar; uso 
do solo; arborização urbana; 
esgoto tratado e resíduos só-
lidos.

Audiência Pública - Den-
tro das avaliações de 2016 e 

2017, Cubatão subiu de 534.º 
(com nota 4,87) para 285 
(com nota 26,91). A expec-
tativa é que, com o auxílio 
do Conselho, a cidade possa 
pontuar ainda mais. Também 
foi tema da reunião a draga-
gem do Canal de Piaçaguera, 
sobre a cava subaquática: os 
conselheiros foram convida-
dos a participar da audiência 
pública que ocorrerá no dia 

7 de fevereiro na Associação 
Comercial e Industrial de 
Cubatão - ACIC, localizada 
na Rua Bahia, 163, Centro, a 
partir das 17 horas.  

A Iniciativa é realizada em 
parceria com o SENAI San-
tos e oferece conhecimento 
de maneira teórica e prática 
para jovens da região. As 
inscrições serão abertas nes-
ta sexta-feira (2) pela Vale 
Cubatão Fertilizantes, para 
o Programa Jovem Apren-
diz 2018.
 Para participar do 
programa e concorrer a uma 
das 20 vagas oferecidas para 
formação no curso de Ope-

rador de Processos Químico 
e Mineral, os interessados 
devem ter idade mínima de 
18 anos e máxima de 22 
anos e 11 meses, comple-
tos até a data de admissão, 
e ensino médio concluído 
em instituições de ensino re-
conhecidas pelo MEC até a 
data das inscrições. 
 O processo seletivo 
será composto por provas de 
português, raciocínio lógico, 
conhecimentos gerais, dinâ-

micas de grupo, entrevista, 
documentação e exames 
médicos. É imprescindível 
que os candidatos residam 
em comunidades próximas 
à operação da companhia na 
região, que não tenham sido 
empregados da companhia 
e que não tenham realizado 
anteriormente o curso.
 A empresa oferecerá 
aos selecionados benefícios 
como assistência médica 
e odontológica, seguro de 

vida, auxílio material esco-
lar, transporte ou vale trans-
porte, refeição e cartão ali-
mentação.
 As inscrições pode-
rão ser realizadas exclusiva-
mente pelo site Vagas.com, 
acessando o link: https://
www.vagas.com.br/vagas/
v1643233/jovem-aprendiz | 
até o dia 16 de fevereiro. Os 
candidatos aprovados serão 
admitidos em abril de 2017.

COMDEMA conhece melhor 
Programa Município Verde Azul

Vale abre inscrições para o 
Programa Jovem Aprendiz

Cubatão aderiu às exigências 
desse programa em fevereiro 
de 2017, graças ao empenho 
do secretário Mauro Haddad, 

que já foi o coordenador 
estadual do PMVA.

MEIO AMBIENTE

OPORTUNIDADE

SAÚDE

Engajada em ações de pro-
moção da saúde, e em alertar 
a população regional sobre 
prevenção a Doenças Se-
xualmente Transmissíveis - 
DST’s, a Irmandade da San-
ta Casa da Misericórdia de 
Santos, com o apoio do Pla-
no Santa Casa Saúde, realiza 
ação de orientações na próxi-
ma segunda-feira (5), das 9h 
às 17h, em posto exclusivo, 
que será montado em frente 
ao hospital. 
 Uma semana antes do 
Carnaval, a atividade atende 
a população, principalmente 
os idosos, sobre a importân-
cia da prevenção. Dois in-
fectologistas e um psicólogo 
estarão à disposição da co-
munidade, aferindo pressão 
arterial, fazendo teste de He-
patite C (HCV), distribuição 

de preservativos masculinos 
e femininos e informativos 
sobre o assunto. 
 Segundo o Ministério 
da Saúde, o número de pesso-
as com mais de 65 anos com 
DST’s cresceu 103% nos úl-
timos 10 anos. As Doenças 
Sexualmente Transmissíveis 
(DST’s) são doenças causadas 
por vírus, bactérias ou outros 
micróbios que se transmitem, 
principalmente, através das 
relações sexuais sem o uso de 
preservativo com uma pessoa 
que esteja infectada. 
 Para participar da 
ação, basta comparecer no 
dia 05 de fevereiro, das 9h 
às 17h, no posto exclusivo 
montado em frente à Santa 
Casa de Santos, Avenida Dr. 
Cláudio Luís da Costa, n.º 50 
- Jabaquara.

Santa Casa de Santos 
realiza Campanha de 
Prevenção a DST’s 
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@gmail.com

SHOW DE BOLA

O projeto “Esportescola Show de 
Bola” realizou na ACIC, quarta 
(31/1), palestra com o ex-
goleiro Aleksander Montrimas 
para alunos e responsáveis com 
o tema “Assédio e Abuso Sexual 
no Esporte”. 

O “Esportescola Show de Bola” 
é um projeto socioesportivo e 
oferece vagas nas modalidades 
de skate, handebol, futsal e 
futebol e atualmente atende 
cerca de 300 crianças.

FORMATURA

Parabéns a mais uma turma dos cursos do Via Rápido que 
receberam 01/02 os certificados de capacitação no Bloco 
Cultural. Futuro melhor para os formandos com as novas 
perspectivas...

A CEGONHA CHEGOU

Para a bela Ludmila Halajko trazendo a pequena 
Analu e enchendo de amor o coração do papai Alex 
Ribeiro. Deus abençoe a família que cresce em amor. 
Parabéns. Feliz vida...

PARABÉNS

A linda Barbara Pupo parabéns pelo  
niver comemorado com as amigas no 

dia 01/02. Feliz vida

Parabéns ao casal 
Emile e Jordão que 

trocaram alianças no 
último sábado, 27/01. 

Felicidades ao casal.

Parabéns a 
princesa Clarice 
Medeiros de Paula 
que comemorou 
aniversário no dia 
29/01 para alegria 
de toda a família. 
Felicidades. 

Felicidades ao amigo 
Laelson Batista que 

comemorou aniversário 
no dia 20/01. Na foto 

com a esposa Eliane 
Ferraz.
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Em um País de impostos 
impossíveis de pagar, a 
inadimplência e a informa-
lidade contaminam geral 
como a febre amarela, mas 
não matam macacos ou 
pessoas, mas empobrecem 
as perspectivas.
 Os sintomas da de-
terioração do mercado de 
trabalho é o principal ar-
gumento do governo para 
o avanço de medidas que 
retiram direitos dos traba-
lhadores e flexibilizam as 
relações de trabalho, sob 
o pretexto da necessidade 
de mudança pelo “bem do 
Brasil”.
 Entretanto, a fal-
ta de incentivos fiscais e 
trabalhistas para os em-
presários, bem como as 

reformas trabalhista e da 
previdência, tem efeito 
contrário, e, ao invés de 
estimular novos postos de 
trabalho, disseminam a 
informalidade e reduzem 
drasticamente as contribui-
ções.
 Dessa forma, o 
que era para ser o “fim da 
picada” e servir como in-
seticida contra a crise, tem 
como resultado o aumento 
desenfreado de trabalhado-
res por conta própria, sone-
gando impostos e buscan-
do na previdência privada 
uma segurança trazida pela 
insegurança da sonhada 
aposentaria.
 Não é de hoje, 
quem se aposenta acaba 
recebendo valores muito 

abaixo do que foram efe-
tivamente contribuídos, 
além da consequente de-
fasagem natural do benefí-
cio, haja vista que aposen-
tadoria não está vinculada 
ao salario mínimo, sendo 
normal ao longo da vida 
quem contribuiu sobre dez 
ou mais salários não rece-
ber nem a metade.
 Mesmo diante de 
tamanhas injustiças, ilega-
lidades e abusos de poder, 
é incrível o silêncio ensur-
decedor das panelas, que 
reivindica somente o que 
lhe convém ou que é ma-
nipulada para fazer. Quem 
sabe um dia, surja um in-
seticida para acabar com 
a inércia da população em 
reivindicar seus direitos.

Epidemia da 
informalidade

Nos últimos anos, o país 
enfrentou uma grave cri-
se econômica. De 2014 
a 2016, o PIB per capi-
ta caiu 9,1%, ou seja, a 
população empobreceu. 
O desemprego formal 
chegou a 14 milhões de 
pessoas no 1.º trimestre 
de 2017. A inadimplên-
cia cresceu e a concessão 
de crédito às pequenas 
empresas se retraiu for-
temente. Como resultado 
da crise e do desemprego, 
4,9 milhões de MPEs (mi-
cro e pequenas empresas) 
chegaram a ficar inadim-
plentes, segundo informa-
ções da Serasa/Experian.
 Por isso, defendo 
que o momento, por seu 
caráter excepcional e nú-
meros preocupantes, jus-
tifica um refinanciamento 
das dívidas tributárias em 
condições especiais. Vale 
destacar que ninguém está 
pedindo perdão de dívi-
das. O que queremos é 
ampliar os prazos e dimi-
nuir a incidência de juros 
e multas, absurdamente 
escorchantes. Aliás, o Re-
fis é o sintoma. A doença 
é o nosso modelo tributá-
rio, um sistema caótico, 
chamado de “manicômio 
tributário”, que precisa de 
uma profunda e ampla re-
forma.
 Nos últimos 10 
anos, foram aprovados 
nada menos que 6 Refis 
para as grandes empresas. 
Para se ver como a crise 
afetou o mercado, em se-
tembro de 2017, a Recei-
ta Federal notificou cerca 

de 600 mil empresas do 
Simples, que respondiam 
por dívidas de mais de R$ 
22,7 bilhões. A penalida-
de, caso não regularizem 
a situação até o fim deste 
mês, é a exclusão do Sim-
ples Nacional.
 A novela do atual 
Refis começou em outu-
bro de 2017, quan-
do foi aprovado um 
novo programa de 
regularização, fruto 
de uma medida pro-
visória para garantir 
condições muito fa-
voráveis, às médias 
e grandes empresas, 
para renegociação 
de seus débitos jun-
to à Receita Fede-
ral. Na última hora, 
uma emenda do deputado 
Jorginho Mello (PR-SC) 
incluiu as MPEs no pro-
jeto. Acabou vetada, sob 
o argumento de que seria 
necessária uma lei com-
plementar.
 Em dezembro pas-
sado, o Congresso apro-
vou por unanimidade um 
Refis específico para as 
pequenas empresas. E, 
novamente, foi vetado, 
agora em janeiro, a pedi-
do da equipe econômica, 
que alegou falta de previ-
são de impacto no Orça-
mento. Quer dizer, a cada 
aprovação, a área econô-
mica usou um argumento 
distinto para pedir o veto 
ao refinanciamento dos 
pequenos.
 Em 9 de janeiro, 
o governo sancionou um 
outro Refis, desta vez 

para as dívidas rurais, 
com uma renúncia de R$ 
15 bilhões. Se o meio ru-
ral e as grandes empresas 
tiveram um Refis, como 
impedir que os peque-
nos negócios também 
tenham? Ainda mais se 
a própria Constituição, 
em seus artigos 170, 179 

e 146, estabelece a base 
legal para um tratamento 
diferenciado e favorecido 
às micro e pequenas em-
presas. Na verdade, como 
dizem juristas ilustres, os 
pequenos negócios têm 
precedência e suprema-
cia sobre os grandes, 
como estabelece a pró-
pria Carta.
 Além da crise, 
os optantes do Simples 
Nacional foram impe-
didos de parcelar seus 
débitos de tributos, de 
2006 a 2011. Os de-
fensores deste absurdo 
alegam que o tratamen-
to dado pelo Simples já 
seria uma concessão. 
Omitiam que, na ver-
dade, o Simples é uma 
determinação constitu-
cional, não sendo um 
favor, mas sim uma 

obrigação do Estado.
 Das cerca de 600 
mil MPEs com dívidas 
tributárias, estima-se que 
mais de 409 mil não con-
seguiram regularizar ain-
da seus débitos. Estima-
-se ainda que cerca de 
1 milhão de empresas, 
adicionalmente, tem pen-

dências com tributos no 
Simples Nacional, mas 
em valores que não com-
pensam ao Estado abrir 
um procedimento fiscal. 
Ou seja, milhares de em-

presas precisam regulari-
zar sua situação ou esta-
rão fora do Simples, indo 
para o sistema de lucro 
real ou presumido, com 
toda sua complexidade e 
carga tributária ampliada 
e sujeitas à burocracia e 
encargos muito elevados. 
Um milhão precisa da re-
gularização para acesso 
a bancos públicos e aos 
processos de compras go-
vernamentais, entre ou-
tras necessidades.
 Na verdade, tam-
bém sou contra Refis, um 
modelo de renegociação 
de dívidas tributárias que 
não é o melhor exemplo 
para quem paga os impos-
tos em dia. Tenho, inclu-
sive, defendido a ideia de 
um cadastro positivo para 
as empresas boas pagado-
ras. Mas, neste momento 
de dificuldades, não vejo 
outro caminho para pre-
servar empregos e man-

ter a economia no rumo 
da retomada. Os que não 
querem o Refis para os 
pequenos não querem um 
futuro para nosso País.

(*) Guilherme Afif 
Domingos é diretor-
-presidente do SEBRAE 
Nacional.

Empreendedorismo e Negócios

Nos últimos 10 anos, foram aprovados 
nada menos que 6 Refis para as grandes 

empresas. Para se ver como a crise afetou 
o mercado, em setembro de 2017, a 

Receita Federal notificou cerca de 600 
mil empresas do Simples, que respondiam 

por dívidas de mais de R$ 22,7 bilhões. 

Raul Virgilio Pereira Sanchez é 
Advogado, Pós Graduado em Direito 

Empresarial, sócio do Escritório 
de Advocacia Sanchez & Mancilha 

Advogados.  
E-mail: raulvps@gmail.com  

Site: http://www.smradv.com.br 
Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com

ADVOGADO 
DO POVO

Micro e pequenas empresas também precisam de Refis
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Mês da alegria e da folia, fe-
vereiro ferve com o agito do 
Carnaval. Festa das fantasias, 
marchinhas, samba, confete e 
serpentina! Alegorias não fal-
tam para os mais empenhados 
e criativos. Muitos brilhos, pa-
etês e purpurinas aos adeptos!
 No Recife – PE, o fre-
vo que ferve! Com a sua dan-
ça acompanhada do colorido 
guarda-chuva e o vai vem in-
cansável das pernas, mostran-
do agilidade e força no agacha 
e estica por tantas vezes!
 Existem os foliões de 
carteirinha que aderem a festa 
porque suas cidades propiciam 
tal evento cultural no calendá-
rio. Em alguns locais porém,  
substituem por outros ritmos 
musicais, mas quando se trata 
de Carnaval, o nordeste bra-
sileiro é sempre referência e 
mostra sua riqueza.
 Quem nunca ouviu 
falar de Maracatu (?) a dança 
que o povo nordestino espa-
lhou pelo Brasil, com seu rit-
mo de tambores, ganzás, abês, 
conduzidos por mulheres que 
vão à frente do grupo dando 
um show à parte. Surgiu com 
negros africanos, e o batuque 

que toma conta leva o cortejo 
com bonecas negras chamadas 
de calungas, tendo Rei e Rai-
nha como principais figuras 
pois reproduzem justamente a 
coroação dos Reis do Congo.
 Composta por vários 
personagens, a dança ganha 
um cortejo e se divide em ou-
tros formatos, como Maracatu 
do Baque Solto e do Baque Vi-
rado. Neles são utilizados ins-
trumentos de percussão, tais 
como caixas, ganzás, gonguês, 
taróis e tambores, conhecidos 
como alfaias no maracatu.
 Também, instrumen-
tos de sopro, tais como trom-
bones e cornetas. Tudo passa 
por um rito, e foi aderido ao 
carnaval de Pernambuco, en-
riquecendo nosso folclore. A 
origem da palavra maracatu: 
maracá = instrumento amerín-
dio de percussão; catu = bom, 
bonito em tupi; marã = guer-
ra, confusão; marãcàtú, e de-
pois maràcàtú valendo como 
guerra bonita, isto é, reunindo 
o sentido festivo e o sentido 
guerreiro no mesmo termo. 
Rito esse  que ganhou as ruas 
e o folguedo carnavalesco.
 Chico Science e Nação 

Zumbi mesclaram a batida do 
manguebeat à do maracatu, 
como bem mostra na versão 
do som “Maracatu Atômico” 
(1996), música essa gravada 
por Gilberto Gil no início dos 
anos 70, entoada no refrão, 
Manamauê, auêia, aê!

(...) 
Manamauê, auêia, aê
Manamauê, auêia, aê
Manamauê, auêia, aê
Manamauê, auêia, aê
O bico do beija-flor, beija a 
flor, beija a flor,
Toda fauna flora grita de amor
Quem segura o porta-estan-
darte
Tem a arte, tem a arte
E aqui passa com raça eletrô-
nico maracatu atômico
(...)

Não faltam escolhas de ritmos 
quando o assunto é Carnaval, 
e a folia é certa! Aproveitar e 
seguir o bloco!
Boa folia!

(*) Pauta da Arte | por 
Daniela Da Guarda | e-mail: 
daniela.daguarda@gmail.
com 

No batuque das ruas!

Alice Cooper está de vol-
ta com um disco de mú-
sicas inéditas. E, ao que 
parece, tenta resgatar a 
velha pegada roqueira 
dos anos 70 com o álbum 
duplo Paranormal. Nes-
se trabalho ele retoma a 
parceria com a sua antiga 
banda de apoio em duas 
faixas, além de contar 
com outras participações 
especiais de nomes liga-
dos ao rock, como Roger 
Glover (baixista do Deep 
Purple), Billy Gibbons 
(da banda ZZ Top) e Lar-
ry Mullen Jr. (baterista 
da banda U2).
 Como em alguns 
trabalhos anteriores, Ali-
ce Cooper narra uma his-
tória ficcional por meio 
das faixas do primeiro 
CD. A canção que dá tí-
tulo ao disco (Paranor-
mal) abre a audição e 

foi produzida com o au-
xílio de Roger Glover e 
outros dois parceiros. A 
faixa Fireball (que não é 
a mesma homônima do 
Deep Purple) segue na 
mesma linha de arran-
jo no melhor estilo hard 
rock.
 A ótima Fallen 
In Love tem uma pegada 
no estilo blues rock, per-
feita para o riff e o solo 
sempre preciso de Billy 
Gibbons, que participa 
dessa faixa. E em Para-
noiac Personality, Alice 
Cooper evoca o som da 
época do icônico álbum 
Billion Dollar Babies.
 O segundo CD 
contém duas faixas iné-
ditas gravadas em estú-
dio com os integrantes de 
sua banda da época dos 
anos 70. Genuine Ameri-
can Girl e You and All of 

Your Friends têm o peso 
exato da sonoridade que 
Alice  Cooper fazia no 
passado, com uma pega-
da mais hard rock, crua e 
suja. Este CD conta ain-
da com mais seis hits de 
sua carreira gravados ao 
vivo nos Estados Unidos, 
mas com sua banda atual 
de apoio nos shows.
 Paranormal mos-
tra a força que Alice Co-
oper tem para a história 
do rock. Ele ainda é ca-
paz de produzir material 
inédito de qualidade con-
vincente ao invés de se 
apegar apenas nos velhos 
hits do passado. Só por 
isso já vale a pena uma 
audição desse disco.

(*) Coluna Música | 
por Luiz Otero | e-mail: 
otero.jornal@hotmail.
com   

Alice Cooper lança CD 
Paranormal

Anuncie 
no Povo de 

Cubatão

13. 3221-1526   
e-mail: 

povoeditor@
gmail.com
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A contratação do meia argen-
tino Lucas Zelarayán (foto) 
ficou mais difícil. O Tigres 
quer vender o jogador em de-
finitivo, porém, nenhuma pro-
posta perto dos 7 milhões de 
euros pretendidos chegou aos 
dirigentes do clube de Monter-
rey. O Peixe ofereceu U$ 500 
mil por um empréstimo de um 
ano e os mexicanos após muita 
resistência, aceitaram realizar 
o negócio, desde que Guido 
Pizarro, que está no Sevilha 
-ESP desembarcasse como re-
forço do clube azteca. Porém, 
na quarta-feira (31), a janela 
de transferência para a entrada 
de jogadores naquele país se 
encerrou e  o meio-campo que 
está na Espanha, não foi con-
tratado.
 O delegado esporti-
vo do Tigres, Miguel Ángel 

Garza, assegurou que Zela-
ryan permanecerá no Méxi-
co, pois não houve acordo 
com o Santos.
 “Houve uma aborda-
gem por parte de uma das equi-
pes, mas Lucas estará conosco 
por muito tempo, cem por cen-
to.”, disse o diretor dos felinos 
a Televisa.
 Ainda assim, o Blog 
do ADEMIR QUINTINO 
apurou que um dos agentes do 
jogador - Ronald Baroni, viaja 
ao Brasil para conversar com 
o Executivo de futebol Gusta-
vo Vieira. Porém, uma “fonte 
santista” que preferiu não se 
identificar, classificou a nego-
ciação com “chances peque-
nas de acontecer”.
 Outro detalhe que difi-
culta a chegada de Zelaryán ao 
Santos é que o atleta tem con-

trato até o meio de 2019 com 
os mexicanos. Um emprés-
timo ao Peixe, sem estender 
seu contrato, algo que os 
mexicanos também não que-
rem, daria a oportunidade de 
quando retornasse ao Tigres, 
em dezembro deste ano, po-
der assinar com qualquer 
agremiação um pré-contrato 
e se apresentar ao seu novo 
clube em 1 de julho de 2019, 
sem que os atuais donos dos 
direitos econômicos do ar-
gentino levem absolutamen-
te nada. 
 Só resta ao torcedor 
santista, aguardar as cenas 
do próximo capitulo desta 
“novela mexicana”. Por in-
crível que pareça, apesar da 
dificuldade, o negócio ainda 
pode acontecer.

Subiu no telhado

A Unipar Carbocloro, em 
parceria com a Associa-
ção Sabiá e a Prefeitura 
de Cubatão, patrocina, 
por meio da Lei Estadual 
de Incentivo ao Esporte, 
o projeto “Esportescola 
Show de Bola”, que tem 
por objetivo promover 
aulas gratuitas de skate, 
futebol de campo, futebol 
de salão e handebol em 
diferentes escolas e locais 
públicos da cidade.
 Ao todo, 240 alu-
nos, entre 7 e 17 anos, se-
rão beneficiados durante 7 
meses. Para atender essa 
demanda, as aulas foram 
divididas por faixa etária 
em dois dias da semana, 
com turmas nos períodos 
matutino e vespertino. 
Essa é uma das formas 
de retribuir a parceria da 
cidade e da comunidade 
de Cubatão com a Unipar 
Carbocloro.
 O esporte ajuda 
a formar cidadãos e sa-
bemos o quanto isso é 
importante no amadureci-
mento de uma sociedade. 
As aulas começaram dia 

13 de novembro e as ins-
crições continuam aber-
tas.
 Para garantir a 
vaga, é necessário que o 
aluno, acompanhado de 
um responsável, compa-
reça aos locais e horários 
abaixo com RG original e 
atestado médico:

PARQUE NOVO 
ANILINAS (Skate)
Endereço: Avenida Nove 
de Abril, 2275, Centro.
Das 9h às 12h ou das 13h 
às 16h.

UME Doutor Luiz 
Pieruzzi (Handebol)
Endereço: Avenida Mar-
tins Fontes, 1.241, Vila 
Nova.
Quartas e sextas (8h30 às 
11h30 ou 14h às 17h).

Quadra da Comunidade (Han-
debol)
Endereço: Rua Moacir Ta-
raban, s/n, Ilha Caraguatá.
Segundas e quartas (10h 
às 11h30) ou terças e 
sextas (10h às 11h30).

Bolsão 9 - Arena Pesadão 
(Futebol)
Endereço: Conjunto 
Habitacional Imigrantes II 

- Rua Jonas de Souza, s/n.
Quartas e sextas (9h às 
12h ou 14h às 17h).

Sesi Cubatão (Handebol)
Endereço: Avenida 
Comendador Francisco 
Bernardo, 261, Jardim 
Casqueiro.
Segundas e quartas (8h 
às 9h30) ou terças e sex-
tas (8h às 9h30).

Extra classe - Além das 
aulas, o projeto prevê 
atividades extra classe. 
Neste sábado (3), alu-
nos de Futebol e Futsal 
do Projeto “Esportescola 
Show de Bola” vão par-
ticipar de uma ação co-
munitária entre amigos. 
Trata-se de uma campa-
nha em solidariedade a 
um paratleta da cidade.
 O grupo Amigos 
Eternos (formados por 
ex-jogadores do Santos 
Futebol Clube) estarão 
jogando contra Adiel 
Amorim (jogador de fu-
tebol - atuou em clubes 
nacionais e internacio-
nais, dentre eles o Santos 
FC e campeão mundial 

com a seleção 
brasileira sub 
17 em 97) e 
Marcos Basi-
lio (ex- joga-
dor do Santos 
FC e atual técnico de fu-
tebol da Portuguesa San-
tista sub 17). Ambos tive-
ram a iniciativa de criar o 
evento em parceria com 
o projeto “Esportescola 
Show de Bola” e mais 
uma associação parceira 
da cidade.
 Serão doadas 
fraldas geriátricas para o 
paratleta da cidade Odair 
Francisco (Dadá). A en-
trada será 1 kg de alimen-
to não perecível, que será 
revertido à associação 
parceira. O jogo de aber-
tura dos alunos do proje-
to “Esportescola Show 
de Bola” será às 14h no 
Campo de Futebol Uni-
dos do Parque Fernando 
Jorge - Avenida Tiraden-
tes, 362 - 454, no Par-
que Fernando Jorge em 
Cubatão. Em seguida, os 
jogadores entrarão em 
campo para o jogo.

MÚSICA

Banda Sinfônica abre temporada 
com repertório de Carnaval
Com a participação do Coral Zan-
zalá, a Banda Sinfônica de Cubatão 
abre a temporada 2018 em ritmo 
de Carnaval, neste domingo (4), às 
15 horas, no Vão Cultural do Par-
que Anilinas (Av. Nove de Abril, s/
nº). Intitulado “... deu Carnaval na 
Banda!”, o repertório traz a alegria 
musical dessa grande festa popular 
do Brasil, com as vozes do Zanzalá 
em três canções emblemáticas para 
a MPB. A banda e o coral são Gru-
pos Artísticos da Secretaria Muni-
cipal de Cultura.
 Cerca de 80 instrumentistas 
apresentarão “Festa Latina”, de Pe-
ter Koval, inglês radicado no Bra-
sil - que transporta, para estas par-
tituras, frases dos mais diferentes 
ritmos latinoamericanos. Haverá, 
ainda, “Carnaval”, do compositor 
alemão Robert Schumann. Apesar 
de ter sido criada no fim do século 
XIX, a obra permanece famosa por 
seus encadeamentos de acordes e 
deslocamentos rítmicos, muito ar-
rojados já para a época.
 Destaque para “Odeon”, de 
Ernesto Nazareth, um tango brasi-
leiro publicado no início do século 
XX, que ganhou notoriedade só nos 
anos 60, quando Vinícius de Mo-
rais fez letra para a melodia. Nes-
ta composição, Nazareth faz uma 
homenagem à empresa proprietária 
do Cine Odeon, no Rio de Janeiro, 
local onde o artista tocava na sala 
de espera do cinema, na época, o 
mais luxuoso da cidade. Muita gen-
te frequentava o lugar só para ouvi-
-lo tocar, deixando inclusive de as-
sistir aos filmes.
 Rodrigo Vitta, regente ti-
tular da Sinfônica, que comanda o 
espetáculo deste domingo, reafirma 
o teor de brasilidade no repertório 
da Sinfônica, um compromisso 
de difundir esse tipo de composi-
ção de raiz. “Com ‘Copacabana’, 
de Braguinha e Alberto da Vinha, 
e ‘Nêga’, de Afonso Teixeira, te-
remos um concerto festivo, a cara 
do nosso Carnaval. A participação 
do Zanzalá em clássicos da Músi-
ca Brasileira como ‘Arrastão’, de 
Edu Lobo, e ‘Aquarela do Brasil’, 
de Ary Barroso, será um charme a 
mais. Queremos iniciar 2018 com 
uma programação assertiva e posi-
tiva”, disse o maestro.
 Primeiro semestre com 
apresentações na cidade e fora dela 
- A Banda Sinfônica de Cubatão 

tem agenda movimentada já neste 
início de ano e com um olhar dife-
renciado, levando arte às comunida-
des. Trata-se do Programa “Música 
nos bairros”, com apresentações 
da Série Concertante, que valoriza 
os compositores brasileiros e con-
ta sempre com solistas “pratas da 
casa” e convidados.
 No dia 25 de fevereiro, às 
11h, a apresentação acontece no 
CEU das Artes e dos Esportes do 
Jardim Nova República (Rua Janu-
ário Cândido Pontes, s/n.º) e con-
tará com solo no clarone de Mário 
Marques. Em março, dia 11, o es-
petáculo vai ser na Escola Mário 
de Oliveira Moreira, no Vale Verde 
(Rua Vereador Paulo Enos Pontes, 
177), com participação do Corpo 
Coreográfico da Banda Marcial e 
do solista Alessandro Ignácio no 
trompete.
 Em abril, dia 7, uma apre-
sentação de gala no Bloco Cultural 
(Praça dos Emancipadores, s/nº) 
às 20h em homenagem ao aniver-
sário da cidade, com o Quarteto 
de Violões Quaternaglia. Em 22/4, 
concerto é na Sociedade de Melho-
ramentos do Jardim Casqueiro - 
Someca (Rua Maria Graziela, 565), 
às 15h. Em maio, a Banda Sinfôni-
ca compõe o corpo de artistas que 
se apresentam no Tocando Santos, 
no Sesc de Santos (Rua Conselhei-
ro Ribas, 136), dia 6, às 18h00, com 
solo da violinista Elina Suris. Em 
23 desse mesmo mês, o concerto 
será na Igreja Assembleia de Deus 
(Rua Assembleia de Deus, 251) de 
Cubatão.
 No mês de junho tem apre-
sentação no dia 9, às 20h, no Bloco 
Cultural, com regência do maestro 
Roberto Farias, fundador da Sinfô-
nica e coordenador geral dos Gru-
pos Artísticos de Cubatão. Fechan-
do o semestre, a Banda retorna à 
Praça do Capivari, para se apresen-
tar no Festival de Música de Cam-
pos do Jordão. Os regentes Rodrigo 
Vitta (titular) e Ulysses Damacena 
(assistente) se revezam no coman-
do da equipe. “Teremos muitas no-
vidades no segundo semestre e já a 
confirmação de fazer parte da pro-
gramação da Sala São Paulo e do 
Museu da Casa Brasileira, além de 
percorrer toda a cidade de Cubatão 
levando a arte aonde o povo está”, 
conclui o maestro Vitta.

ESPORTE

Inscrições abertas para aulas do 
“Esportescola Show de Bola”
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O ano letivo na rede 
municipal de ensino de 
Cubatão está previsto 
para começar na pró-
xima terça-feira (6). 
Mas as aulas podem 
durar apenas dois dias, 
porque os professores 
têm nova assembleia 
na quinta-feira (8) e 
vão decidir se acei-
tam as novas regras e 
condições do governo 
Ademário Oliveira so-
bre as suas jornadas de 
trabalho na carreira ou 
não. Se a resposta for 
não, uma greve está 
programada para de-
pois do Carnaval e por 
tempo indeterminado.
 Na última 
quinta-feira (1), reuni-
dos no portão de entra-
da da UME Bernardo 
José Maria de Lorena, 
na Vila Nova, os pro-
fessores da rede muni-
cipal aproveitaram as 
presenças do secretário 
de Educação, Pedro Sá 
(PTB), e do vereador 
Toninho Vieira (PSDB), 
para cobrar compromis-
sos que o secretário e o 
prefeito haviam assu-
mido em dezembro, da 
revogação de decretos 
de organização do fun-
cionamento das suas 
jornadas.

 Essa situação 
traz muita inseguran-
ça para os pais das 
crianças, que diante 
do impasse entre a 
Prefeitura e os pro-
fessores, não conse-
guem planejar a vida 
de seus filhos no iní-
cio de 2018 nas esco-
las locais. O final do 
semestre passado já 
havia sido conturbado 
por conta da elabora-
ção de novos decretos 
sem que as suas bases 
fossem amplamen-
te discutidas com os 
principais atingidos, 
neste caso os profes-
sores.
 Os decretos 
reduzem atribuições 
de aulas, afetam a 
remuneração salarial 
mensal e não permi-
tem a incorporação 
para efeito de aposen-
tadorias. Esses mes-
mos decretos anulam 
iniciativas firmadas 
pelo governo da prefei-
ta Marcia Rosa (PT), 
em 2010, que segundo 
a equipe do prefeito 
Ademário, na Procu-
radoria Geral e nas se-
cretarias de Gestão e 
Educação, contrariam 
a legislação municipal 
e favorecem interpre-

tações que privilegiou 
muitos servidores da 
Educação em suas res-
pectivas aposentado-
rias.

Estado de greve - 
Desde quinta-feira a 
Educação cubaten-
se está em estado de 
greve. A exigência, 
conforme apurado das 
falas dos professores 
e de representantes do 

Sindicato e de grupos 
de apoio da categoria, 
é pelo recuo do gover-
no Ademário em suas 
medidas e pelo reco-
nhecimento da amplia-
ção como jornada de 
trabalho. Com isso, “o 
desconto para a Caixa 
de Previdência deve 
ser sobre a jornada do 
professor, garantin-
do que o cálculo das 
aposentadorias sejam 

feitos de acordo com 
a lei, considerando os 
últimos 180 meses, 
com o aproveitamento 
de 80% das melhores 
contribuições e descar-
tando 20%”.
 Os professores 
alegam que as mudan-
ças na base previden-
ciária e da assistên-
cia médica que estão 
sendo impostas pelo 
governo Ademário 

Oliveira “são flagran-
temente ilegais e fe-
rem as leis 22 e 3039, 
que definiram ante-
riormente com maior 
clareza a jornada de 
trabalho e a base de 
cálculo para aposen-

tadoria. Enquanto o 
governo do Estado, 
do mesmo partido do 
prefeito reconhece a 
ampliação de jorna-
da, Ademário e Pedro 
Sá nos tira, sem base 
legal”.

Greve na Educação

Com você, criamos valor. www.vli-logistica.com.br

O Novo Tiplam também respeita 
as estradas que ficam embaixo da água.

O Novo Tiplam, Terminal Portuário da VLI, está realizando a dragagem do 
Canal de Piaçaguera. Um trabalho que ajuda a garantir a sua navegabilidade 
e recuperação ambiental. 
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Os professores da rede municipal aproveitaram as presen-
ças do secretário de Educação, Pedro Sá (PTB), e do verea-
dor Toninho Vieira (PSDB), para cobrar compromissos que 

o secretário e o prefeito haviam assumido em dezembro


